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INADIMPLÊNCIA /

81,3 milhões podem limpar nome
Endividados poderão renegociar dívidas com descontos de até 99% com mais de 2,2 mil empresas

A 
Serasa promove, a partir de 
hoje até 1° de abril, a 35ª edi-
ção do Feirão Serasa Limpa 
Nome, o maior mutirão de 

negociação de dívidas do Brasil. En-
dividados poderão renegociar dívi-
das com descontos de até 99% com 
mais de 2,2 mil empresas parceiras, 
recorde de adesão e um aumento de 
32,6% em relação à edição realizada 
em novembro de 2025. 

O objetivo é conter a alta da ina-
dimplência, que atinge a marca his-
tórica de 81,3 milhões de consumi-
dores com débitos negativados neste 

início de ano. Ao todo, são mais de 
620 milhões de ofertas disponíveis 
em âmbito nacional, contemplan-
do dívidas com bancos, financeiras, 
empresas de contas básicas, como 
água, luz e gás, operadoras de tele-
fonia, securitizadoras e diversos ou-
tros segmentos. Com oportunidade 
de quitação via Pix, a Serasa vai ga-
rantir a baixa da negativação instan-
tânea e o nome limpo na hora, além 
da possibilidade de reflexo positivo 
imediato no Serasa Score.

A iniciativa conta com o apoio 
dos Correios, que oferecem atendi-
mento presencial gratuito em mais 
de sete mil agências espalhadas 

pelo país. O presidente da institui-
ção, Emmanoel Rondon, destaca 
que a parceria demonstra o com-
promisso da estatal com o atendi-
mento humanizado, inclusão so-
cial e oferta de serviços que impac-
tam positivamente a vida dos bra-
sileiros. “Os Correios têm um papel 
fundamental na prestação de servi-
ços à população, especialmente por 
estarem presentes em todo o país. 
Essa parceria com o Serasa amplia 
o acesso da população à negocia-
ção de dívidas, levando informação, 
orientação e oportunidades reais 
de regularização financeira a quem 
mais precisa”, ressalta Rondon. Ao todo, são mais de 620 milhões de ofertas disponíveis em todo o país
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A nova edição do Mapa da Ina-
dimplência e Negociação de Dívi-
das da Serasa mostrou que o Bra-
sil encerrou janeiro com 81,3 mi-
lhões de brasileiros endividados, 
um crescimento de 71.317 pessoas 
em relação a dezembro de 2025. 
De acordo com o levantamento, 
o país soma 327 milhões de dé-
bitos ativos, que totalizam R$ 524 
bilhões em dívidas. Entre os prin-
cipais segmentos estão bancos e 
cartões de crédito (26,3%), contas 
básicas (22%) e empresas financei-
ras (19,8%) — instituições que ofe-
recem crédito, mas não se enqua-
dram como bancos tradicionais.

Para a diretora da Serasa, Ali-
ne Maciel, o resultado de janeiro 
mostra um cenário preocupante. 
“A inadimplência não é apenas um 
reflexo de atrasos pontuais, mas de 
um contexto econômico que pres-
siona o orçamento das famílias e 
dificulta o planejamento financei-
ro de longo prazo. Por isso, o Feirão 
vai além da negociação de dívidas e 
pode ser o primeiro passo de uma 
jornada de educação financeira, ao 
permitir que o consumidor enten-
da sua situação, renegocie compro-
missos em condições mais justas e 
volte a planejar o futuro com mais 
clareza”, diz Maciel.

Hora de calcular

O CEO da Sttart Pay, Carlos Hen-
rique Jr., afirma que feirões como o 
da Serasa ajudam a reduzir o estoque 
de dívidas em atraso, com efeitos es-
tatísticos e operacionais relevantes 
no curto prazo, já que não alteram 
os pontos macroeconômicos deter-
minantes do problema. “Na prática, 
eles reúnem credores dispostos a 
conceder descontos e parcelamen-
tos padronizados e colocam isso em 
um canal de fácil acesso, o que dimi-
nui atritos de negociação e custo de 
cobrança”, explica. Carlos também 
ressalta que iniciativas como essa 
são econômicas para as instituições 
credoras. “Para o credor, concentrar 
ofertas em um “mutirão” aumenta a 
recuperação de crédito com menor 
despesa de cobrança, melhora pre-
visibilidade de caixa e permite seg-
mentar melhor quem paga à vista, 
quem parcela e quem não consegue 
pagar”, destacou.

Já para quem precisa pagar e 
quer se livrar da dívida, é um in-
centivo para colocar um ponto fi-
nal na inadimplência, mas alerta 
que cada brasileiro precisa avaliar 
bem as propostas. “Para o devedor, 
o incentivo vem do desconto, da 
possibilidade de “limpar o nome” 
e do retorno ao mercado formal de 
crédito e serviços. Esses programas 
podem empurrar parte das famílias 
para acordos que ainda compri-
mem renda disponível, se não hou-
ver avaliação realista do orçamento. 
Por isso, os melhores desenhos são 
os que combinam desconto com 
parcelamento compatível com ren-
da e com orientação de priorização 
de dívidas mais caras, como rotati-
vo do cartão e cheque especial, que 
costumam ser o núcleo do efeito 
bola de neve”, pontuou. 

Além da renegociação

Mesmo que os feirões funcio-
nem como um bote salva-vidas, 
especialistas destacam que a ina-
dimplência é multifatorial e não 
se resolve apenas com renegocia-
ções. Para o head de crédito e risco 
da Finza, fintech especializada em 
soluções financeiras, Weber Luiz 
Torniziello Filho, para sair do cená-
rio atual, é preciso de atuação em 
algumas frentes, como educação 
financeira permanente, começan-
do da escola; ambiente de crédito 
mais competitivo; troca inteligen-
te de linhas caras por linhas mais 
baratas, como substituir o cheque 
especial e o rotativo do cartão por 
crédito pessoal com menor taxa; e 
estímulo à renda e produtividade.

“Quando há desaceleração, 
mesmo com emprego alto, a ren-
da tende a crescer menos e isso im-
pacta diretamente a capacidade de 
pagamento das famílias. Aqui entra 
um ponto importante: a nova tabela 
do IRPF em 2026, que isenta rendi-
mentos até R$ 5 mil e reajusta a fai-
xa para quem ganha entre R$ 5 mil 
e R$ 7.350, deve aumentar a renda 
disponível de milhões de trabalha-
dores. Esse ganho de liquidez pode 
ajudar na reorganização financeira 
das famílias e reduzir a pressão so-
bre o orçamento”, comentou. 

Proteger as mulheres não é apenas uma resposta
aos abusos — precisa ser um compromisso
construído coletivamente desde a base. Ciente
desse desafio, o Correio Braziliense promove um

la responsabilidade, pelo senso
, pelo compromisso com

s à violência de gênero.
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